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Resumo: O presente trabalho visa diagnosticar, problematizar e demonstrar as 
práticas aplicadas na Escola de Educação Básica Frederico Hardt – Indaial - 
SC para combater o preconceito, as atividades foram desenvolvidas após 
diagnóstico prévio da situação do preconceito na instituição, por meio de 
enquete com cerca de 158 alunos(as) dos segundos anos do ensino médio 
matutino e noturno da escola, em uma parceria com as disciplinas de 
Sociologia e Biologia. O trabalho contou com a participação de diversas 
autoridades nos assuntos, Preconceito e Diversidade, colocando em contato os 
alunos com o diferente, levando até a escola novos olhares sobre a 
diversidade, o que contribui para levar a diante a ideia as demais escolas que 
pertencem a 35º Gerencia de Educação – Timbó – Santa Catarina. 
 




Abstract: This study aims to diagnose, discuss and demonstrate the practices 
applied in the Basic School Frederick Hardt - Indaial - Santa Catarina to fight 
and reduce prejudice , and work the theme of diversity , activities were 
developed after previous diagnosis of prejudice situation the institution through 
online poll with about 158 students of the second year the average morning and 
evening school teaching, in a partnership with the disciplines of sociology and 
biology. The work included the participation of various authorities in the affairs , 
Prejudice and Diversity , with the completion of the first seminar of the Diversity, 
putting in contact students with different, allowing questioning , meet and 
interact , leading to school new perspectives on the topic , which helped to carry 
on the idea the other schools belonging to 35 Management of Education - 
Timbo - Santa Catarina. 
 














Com o passar do tempo observa-se que todo tipo de diferença vem 
sendo trabalhados de forma mais aberta nos mais variados segmentos da 
sociedade incluindo a escola e consequentemente também ocorrem mais 
discussões em sala de aula. Porém, é visível a questão do preconceito e da 
falta de conhecimento em muitos locais, inclusive nas instituições de ensino. 
Trabalhar as questões que envolvem a diferença não é mais uma sugestão e 
sim uma prioridade em todos os lugares inclusive nas unidades escolares uma 
vez que a violência que resulta do preconceito, acaba por refletir em todos nós. 
Segundo a declaração mundial dos direitos humanos (1948), “Todos os seres 
humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados de razão 
e consciência e devem agir em relação uns aos outros com espírito de 
fraternidade. ” Esta é uma das principais leis que regem nossa sociedade e 
condena todo e qualquer tipo de preconceito em relação à raça, cor, crença ou 
orientação, o que nos incita a querer ir adiante na luta contra estes 
preconceitos.  
Na escola onde atualmente leciono a diversidade é o ponto chave do 
desenvolvimento deste trabalho. Mas, o que é esta diversidade? 
Para Sacristán (2002), O conceito de diversidade, é pertinente às 
aspirações dos povos e das pessoas à liberdade para exercer sua 
autodeterminação. Está ligado ainda à aspiração de democracia e à 
necessidade de administrar coletivamente realidades sociais que são plurais e 
de respeitar as liberdades básicas. A diversidade é também vista como uma 
estratégia para adaptar o ensino aos estudantes.  
Segundo dados da Secretaria da EEB Frederico Hardt, os alunos são 
procedentes de todos os bairros da cidade. Há registros de estudantes vindos 
de outras cidades e estados. Segundo pesquisa realizada para definir o perfil 
dos estudantes no ano de 2014, a escola agrega estudantes de outros estados 
como; Paraná, Paraíba, São Paulo, Minas Gerais, Maranhão, Ceara, Rio de 




Diante desta realidade o trabalho com a diversidade é um desafio e 
instiga a escola a querer fazê-lo com qualidade. Para tanto é preciso um 
engajamento de todas as partes sejam elas alunos, pais, professores e equipe 
administrativa. 
 
Para KUPFER; PETRI, (2000), A reformulação da escola para incluir 
os excluídos precisa ser uma revolução que a ponha do avesso em 
sua razão de existir, em seu ideário político pedagógico. É necessário 
muito mais do que uma reformulação do espaço, do conteúdo 
programático ou de ritmos de aprendizagem, ou de uma maior 
preparação do professor. 
 
Assim acolher o diferente vai muito além de só atribuir conhecimento, é 
preciso contribuir para uma abertura de mentes, que estejam dispostas a 
discutir, compreender e respeitar, muito antes de aceitar. 
Segundo a Resolução CNE/CEB nº 4, de 13 de julho de 2010 Art. 3º aponta 
que: 
 
“...para as etapas e modalidades da Educação Básica devem 
evidenciar o seu papel de indicador de opções políticas, sociais, 
culturais, educacionais, e a função da educação, na sua relação com 
um projeto de Nação, tendo como referência os objetivos 
constitucionais, fundamentando-se na cidadania e na dignidade da 
pessoa, o que pressupõe igualdade, liberdade, pluralidade, 
diversidade, respeito, justiça social, solidariedade e sustentabilidade” 
 
Na escola atual, é possível perceber que a heterogeneidade está presente, 
ou seja, os alunos que lá estão são muito diferentes dos das décadas 
passadas, atualmente na escola estão presentes sujeitos compostos por 
grupos muito diferentes socialmente, economicamente, com conceitos 
religiosos distintos, formação cultural, de gênero, étnicos, diversificados e 
também alunos com necessidades especiais. 
A Proposta Pedagógica de Santa Catarina atualizada em 2014 traz o 
debate em relação a diversidade na escola, abordando a diversidade como 
percurso formativo e também a diversidade como elemento fundante da 
atualização curricular. A referida Proposta define a diversidade como: 
 
“(...) característica de/da espécie humana: seres humanos são 
diversos em suas experiências de vida históricas e culturais, são 
únicos em sua personalidade e são também diversos em sua forma 




 Com relação específica a diversidade sexual o tema também ganha 
destaque na nova proposta curricular, sendo que afirma que “uma educação 
para a diversidade sexual reconhece que, nos sujeitos LGBT, a identidade de 
gênero assume ainda mais importância na medida em que estão sujeitos às 
discriminações homofóbicas, lesbofóbicas, transfóbicas e exclusão social”.  
Deste modo é dever da escola e direito do aluno, receber conhecimento que 
ajude a combater o preconceito, mais os desafios vão muito além e exigem 
cautela, pois temas novos geram duvidas, interpretações erradas e distorcidas, 
além de críticas pouco construtivas. Para tanto é preciso incluir professores e 
escola no trabalho de forma a minimizar e contribuir para o discernimento do 
tema por todos e para todos. Desta forma o trabalho teve por objetivos, 
diagnosticar atitudes de preconceito na EEB Frederico Hardt, desenvolver 
técnicas de trabalho com o tema diversidade, apresentar e propor discussão do 
tema com alunos do 2º ano do Ensino Médio, criar políticas de combate ao 
preconceito dentro da sala de aula e nos espaços escolares, promover 
seminário de diversidade na escola  e ainda incluir o evento como Proposta 







O projeto envolveu as turmas do 2º ano do ensino médio matutino e 
vespertino da EEB Frederico Hardt em Indaial – SC, para desenvolver o 
tema em parceria com a disciplina de Sociologia. Os alunos(as) foram 
consultados via formulário eletrônico, com questões diversas que abordam 
temas que possam gerar preconceito em sala de aula e na escola, como cor, 
deficiências, orientação sexual, gênero e etnia. Paralelo a isto os docentes de 
Biologia e de Sociologia, trabalharam os temas com os filmes: Histórias 
Cruzadas e Orações para Bob, como meio de oferecer novas visões sobre o 
assunto Diversidade, além de promover uma certa comoção em relação a 




Após os levantamentos os professores buscaram analisar as respostas e 
programaram uma aula coletiva, contando com a ajuda das disciplinas de 
Geografia e Língua Portuguesa, unindo incialmente três turmas do ensino 
médio no auditório da escola, onde juntamente com os dados, foram expostos 
os primeiros diagnósticos em relação ao preconceito em nossa escola.  
A palestra por assim dizer contou com explanações dos dois professores 
e a interação dos alunos, contou ainda com a presença de acadêmicas de 
pedagogia que solicitaram assistir para compreender mais sobre o tema 
exposto. Esta atividade se mostrou de muita valia uma vez que confrontados 
com os gráficos elaborados a partir da pesquisa quantitativa existiam muitas 
contradições em suas respostas, o que permitiu aos professores explanarem 
sobre o assunto e contribuir para que muitas dúvidas fossem esclarecidas, 
além de permitir com a parceria entre os dois docentes, uma visão mais clara 
dos conceitos sociais e também biológicos que envolvem a diversidade. 
A partir disto serão elaborados, banners, cartazes, vídeos e produção 
escrita sobre o assunto partindo dos alunos, também como forma de avaliação 
nas disciplinas, o que permitirá ao professor verificar qualitativamente o que foi 
compreendido do assunto. 
As atividades serão repetidas com os alunos do período matutino, pois 
durante o desenvolvimento individual os professores puderam notar uma certa 
resistência em compreender temas como a homossexualidade e a questão do 
racismo. 
Por fim a atividade contará com um evento, que reunirá profissionais de 
diversas áreas a fim de promover uma mesa de debates sobre os assuntos, 
que contará com explanações dos professores e alunos envolvidos no projeto. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 
Uma análise inicial das respostas a partir dos gráficos elaborados pelo 
google docs, apresentaram fatos e dados bem interessantes que levaram a 
discussão e análise mais detalhada principalmente pelo fato de, em muitos 
momentos, os alunos se contradizerem em suas respostas. 
 
 
Uma das questões que nos chamou atenção foi quando os alunos foram 




Fonte; os autores, 2015 
 
Pode-se observar que em relação a esta pergunta muitos dos 
questionados não se consideram preconceituosos, o problema ocorreu quando 
comparamos este resultado ao resultado de questões que demonstram 
preconceito como as seguintes: 














Fonte; os autores, 2015 
Em ambos os questionamentos fica claro que o preconceito existe e não 
foi exposto em um primeiro momento, este foi um dos pontos trabalhados 
durante a exposição dos resultados aos alunos, abrindo para discussão a 
discrepância nas respostas e tentando entender o motivo de não se expor 
como preconceituoso mais ter opiniões que demonstram este preconceito. Ao 
serem questionados muitos alunos alegaram que não se acham 
preconceituosos por apenas se incomodarem em ver dois homens juntos, o 
professor interferiu, questionando qual seria a diferença entre ver dois homens 
ou um homem e uma mulher como um casal, criou-se assim um certo 
desconforto o que permitiu uma análise mais profunda de cada resposta por 
meio dos participantes. 
 
Fonte; os autores, 2015 
 
A questão acima contou ainda com uma análise do que os alunos 
entendiam por ser homossexual. Se fez presente um dado que nos deixou bem 
preocupados, trata-se da questão “opção”. Então, os professores trabalharam o 
 
 
assunto a partir do vídeo Opção sexual do grupo – Põe na Roda (acesso em 
19/12/2015), que discute o fato de o indivíduo homossexual não ter uma 
escolha ou não apresentar um momento de optar por ser homossexual, assim 
como optar por ser heterossexual. Segundo Garcia (2015), "Ser homossexual 
na nossa sociedade é um caminho mais difícil. Se fosse uma escolha, as 
pessoas não escolheriam". Durante as produções escritas os alunos tiveram 
atividades onde deveriam, de forma independente, produzir cartazes, folderes e 
vídeos sobre o tema: Diversidade bem como sobre a orientação dos 
professores de Biologia e Sociologia a esse respeito. Os trabalhos foram 
intensos que resultou em trabalhos gráficos excelentes que evidenciou a 
importância dada pelos alunos ao trabalharem o tema. Posteriormente os 
trabalhos foram expostos no I Seminário da Diversidade que promovemos na 
escola onde atuo. Esta foi à última fase do trabalho e a organização deste 
evento teve como objetivos, a importância de discutir a Diversidade na escola e 
as polêmicas da questão de gênero nos planos de educação, conhecer os 
direitos homossexuais – a trajetória contra o preconceito, apresentar ainda o 
Relatório do preconceito na EEB Frederico Hardt, conhecer a inclusão do 
Transexual na sociedade: Um bate papo sobre a transexualidade, 
desmistificando e quebrando tabus, entender as políticas públicas para 
mulheres e idosos em Indaial- SC, e compreender a inclusão da pessoa com 
deficiência na escola  
 
O evento contou com a presença de convidados que foram especialmente 
escolhidos por trabalharem com cada tema, e a dinâmica do evento foi 
aproxima-los dos alunos de modo que os mesmos pudessem questionar, 
analisar, pensar e refletir juntos.  
O seminário teve início com a exposição da pesquisa citada acima em sua 
versão completa, expondo os dados e discutindo com os convidados que 
contribuiu para problematizar os resultados e iniciar a discussão dos temas 
propostos. 
Em seguida tivemos a apresentação da pesquisa sobre preconceito LGBTS. 
Demonstraram bastante interesse sobre o assunto e falaram com clareza e 
desenvoltura demonstrando que o quanto é importante e necessário 
trabalharmos todos os assuntos com  
 
 
Contamos ainda com a presença de uma militante Transexual do 
movimento LGBT da região, que teve um bate papo com os alunos de forma 
descontraída e animada, o que contribui para que muitos desmistificassem a 
figura do trans dentro da sociedade. 
A convidade comentou ainda como foi sua experiência na participação do 
seminário com um breve depoimento relatado abaixo: 
 
...A necessidade de integrar as pessoas transgêneras na sociedade 
em comum é grande, na semana da diversidade organizada pelo 
professor Anacleto JR, foi uma oportunidade maravilhosa onde eu 
uma transexual pude expor minhas vivências, esclarecer dúvidas dos 
alunos, e principalmente desconstruir conceitos errados. Ações como 
essa são extremamente válidas e necessárias para o 
desenvolvimento de uma sociedade menos transfobia e mais 
inclusiva, agradeço e parabenizo a todas as pessoas que fizeram do 
seminário da diversidade um evento extremamente transgressor de 
estigmas e preconceitos... – L.Prado; 28 anos, Mulher trans, militante 
na causa transexual, formada em turismo e estudante de sociologia. 
(Reprodução literal, grifo nosso). 
 
 Ainda para fechamento contamos com a contribuição em forma de vídeo da 
transexual de Hamburgo - Alemanha, que contou a toda sua experiência 
relacionada a assumir sua transexualidade na escola onde estudava quando 
morava no Brasil. 
Foi possível perceber pelas ações e posteriormente pelos relatos que os 
alunos puderam tirar sua duvidas e enxerga-las como pessoas, derrubando 
uma barreira entre o que se diz o que realmente é. abaixo citamos um trecho 
do relato do aluno L. F. F. do 2º ano do Ensino Médio 
 
“...quando vi ela entrando, achei uma mulher linda, foi estranho 
quando ela disse que já foi homem. Mais estranho ainda quando ela 
disse que nunca foi homem em sua cabeça. Fiquei confuso, mais 
poder conversar com ela foi bem legal, entendo como deve ter se 
sentido todos estes anos, tendo que parecer alguém que não é, foi 
triste...” (grifo nosso – transcrição literal). 
 
Relatos como este se repetiram em muitas falas dos alunos, o que revela 
um certo medo do que desconhecem, e por isto gera-se preconceito em nosso 
ambiente escolar. 
O seminário se mostrou de grande valia pois permitiu a interação, 





CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
No trabalho procurou-se trazer para dentro da escola o tema da 
Diversidade tratado de forma simples e descontraída, permitindo aos alunos 
discutirem, refletirem e construírem suas opiniões sobre o tema. Para tanto a 
parceria com a disciplina de sociologia foi de extrema importância uma vez que 
segundo FREIRE, (1987) “Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós 
sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa. Por isso aprendemos 
sempre”. 
Ambas as disciplinas trabalham com tema de formas distintas e até o 
presente trabalho de forma isolada, na disciplina de biologia, temos que 
responder questões em relação a homossexualidade, transgenia e 
hermafroditismo, temas os quais podem causar um certo desconforto e exigem 
um conhecimento na área, porem os mesmos temas abordado questões 
sociais como: que nome irão usar?, de que forma se comportam ou devem se 
comportar?, é certo? Existem direitos diferentes para eles?, já são temas que 
desconfortariam qualquer professor de biologia, sentar juntos e discutir com a 
disciplina de sociologia contribui para que o trabalho fosse integro e trata-se 
dos temas no seu conceito biológico e social de forma sucinta e esclarecedora. 
Vale lembrar que a Escola de Educação Básica Frederico Hardt, conta 
com alunos de todos os bairros da cidade, o que contribui para diversidade de 
culturas assim como o choque delas, o que nos deu mais ânimo para 
desenvolver o trabalho. 
Discutir temas que a muito tem sido excluído, não foi apenas cumprir, 
sugestões da proposta curricular, mais sim, desenrolar uma gama de 
preconceito que rodam a nossa escola e por muito são velados. 
O projeto contou ainda com o apoio da direção que se mostrou aberta ao 
debate e também a levar o tema como parte do Projeto Político Pedagógico da 
Instituição que será reescrito no ano de 2016. 
O trabalho feito em nossa escola foi exposto ainda na Finalização dos 
Estudos da Proposta Curricular de SC – na cidade de Indaial – SC, na 
Uniasselvi, para todas as escolas da 35º Gerencia de Educação – do Estado, 
esta exposição garantiu levar a cada professor a ideia do desenvolvimento do 
 
 
trabalho e que trabalhar o tema é possível e não demanda muito além da 
dedicação docente. 
Não consideremos o trabalho como concluído a luta é grande para 
expurgar o preconceito de nossas escolas, mas levar o seminário a diante é 
uma tarefa árdua e honrosa, o qual abraçamos com toda nossa dedicação, 
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